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Resumo: Objetivou-se relatar um caso de distocia fetal por Schistosomus reflexus (SR) em uma vaca Holandesa multípara atendida em propriedade leiteira no município de Pilões, Rio Grande do Norte, bem como discutir os achados clínico-obstétricos à luz da literatura. A fêmea, com aproximadamente 270 dias de gestação, apresentou trabalho de parto sem progressão, com exteriorização de vísceras fetais. Ao exame obstétrico, constatou-se inviabilidade fetal e, após manobras obstétricas, foi possível a retirada do feto por via vaginal. Na avaliação macroscópica observaram-se dorsoflexão acentuada da coluna vertebral, exposição de vísceras abdominais, aproximação entre cabeça e região caudal, hipoplasia de membro torácico e alterações morfológicas viscerais, achados compatíveis com SR. No pós-parto, a matriz apresentou retenção de placenta e metrite, evoluindo com recuperação clínica após tratamento. Conclui-se que o reconhecimento rápido das alterações fetais e a adoção imediata da conduta obstétrica adequada são fundamentais para preservar a saúde reprodutiva da matriz e reduzir complicações pós-parto.
Palavras-chave: Malformação; Distocia fetal; viabilidade materna; retenção placentária.

Introdução As anomalias congênitas em bovinos representam importante causa de perdas reprodutivas, podendo resultar em aborto, natimortalidade, morte neonatal e distocia (Marcolongo-pereira et al., 2010; Pavarini et al., 2008). Entre essas alterações, o Schistosomus reflexus (SR) destaca-se como malformação congênita rara e letal, caracterizada por retroflexão acentuada da coluna vertebral, falha no fechamento da parede ventral do corpo e exteriorização de vísceras, podendo estar associada a alterações de membros e órgãos internos (Laughton et al., 2005; Ferreira et al., 2013).
Apesar de pouco frequente, o SR possui elevada relevância obstétrica, pois a grave desorganização morfoanatômica fetal compromete a viabilidade do concepto e favorece a ocorrência de distocia. Em bovinos, essa anomalia pode demandar intervenção rápida e escolha criteriosa da conduta obstétrica, incluindo extração vaginal, fetotomia ou cesariana, conforme as condições do caso (Knight, 1996; Park et al., 2023). Nesse contexto, objetivou-se relatar um caso de SR em vaca Holandesa atendida no semiárido potiguar, com ênfase nos achados morfológicos fetais e na conduta obstétrica adotada.
Relato de caso: Em uma propriedade leiteira localizada no município de Pilões, Rio Grande do Norte. Foi atendida uma vaca multípara da raça Holandesa, com aproximadamente oito anos de idade, peso estimado em 550 kg e gestação de cerca de 270 dias. Segundo o proprietário, o trabalho de parto teve início no período da manhã, porém sem progressão, sendo observada a exteriorização de estruturas fetais pela vulva. Ao exame clinico, verificou-se que as vísceras expostas pertenciam ao feto e que este não apresentava sinais de viabilidade. Após manobras obstétricas, realizou-se o reposicionamento fetal e a remoção do concepto por via vaginal. Na avaliação pós-extração, observaram-se dorsoflexão acentuada da coluna vertebral, exposição de vísceras abdominais, aproximação entre cabeça e região caudal, redução de um dos membros torácicos, achados compatíveis com SR (Figura1). No pós-parto, a matriz apresentou retenção de placenta e metrite, sendo submetida a tratamento clínico, com evolução satisfatória.
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Figura 1 – Produto apresentando exposição de vísceras abdominais, dorsoflexão e diminuição de membro torácico direito.
Fonte: Arquivo Pessoal, 2025.
Resultados e Discussão: Os achados observados neste relato são compatíveis com a descrição clássica do SR, especialmente a deformação acentuada do eixo vertebral e a exteriorização visceral, consideradas alterações marcantes da síndrome (Laughton et al., 2005). Em casos de SR, a alteração do eixo axial fetal e a falha de conformação da parede corporal ventral comprometem severamente a arquitetura anatômica do concepto, o que explica sua frequente associação com inviabilidade fetal e distocia em bovinos (Park et al., 2023).
Do ponto de vista obstétrico, a relevância do caso reside na associação direta entre SR e parto obstruído. Knight (1996) demonstrou que o SR frequentemente exige procedimentos como fetotomia ou cesariana, sendo pouco comum a resolução por tração simples. Assim, a retirada por via vaginal obtida neste caso reforça que a definição da conduta deve considerar a conformação fetal, a inviabilidade do feto, a condição clínica da matriz e a possibilidade de manipulação no canal do parto.
Outro aspecto importante foi a ocorrência de retenção de placenta e metrite no puerpério. Essas alterações são compatíveis com a evolução de partos distócicos e evidenciam que os impactos do SR não se restringem ao momento da expulsão fetal, podendo comprometer o período pós-parto e a recuperação reprodutiva da vaca (Leblanc, 2008). 
Conclusão: O reconhecimento precoce das alterações fetais e a instituição imediata da conduta obstétrica adequada são essenciais para preservar a saúde reprodutiva da matriz e minimizar complicações pós-parto.
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